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Resumo:

A fruta do conde (Annona squamosa) é uma espécie nativa do cerrado brasileiro,

que devido as suas características nutritivas, vem ganhando atenção nos últimos

anos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes reguladores de

crescimento no enraizamento de estacas semi-lenhosas de A. squamosa. Utilizou-se

o delineamento inteiramente casualizado com 6 tratamentos e 5 repetições, sendo

que  cada  repetição  foi  composta  por  8  estacas.  Os  tratamentos  consistiram na

imersão da base das estacas em: T1: água por 35 segundos (testemunha); T2:

ácido indolbutírico (AIB) (2.500 mg L-1) por 35 segundos; T3: etileno (2.500 mg

L-1) por 35 segundos; T4: AIB (2.500 mg L-1) por 15 segundos, após 5 segundos,

 etileno  (2.500  mg  L-1)  por  15  segundos;  T5:  etileno  (2.500  mg  L-1)  por  15

segundos, após 5 segundos, AIB (2.500 mg L-1) por 15 segundos; T6: AIB (2.500

mg  L-1)  +  etileno  (2.500  mg  L-1)  por  35  segundos.  Utilizou-se  um  substrato

composto por 50% de areia e 50% de casca de arroz carbonizada em bandeja de

poliestireno com 128 células, mantidas em câmara com controle de ambiente, com

temperatura de 25°C (dia) e 22°C (noite), 70-80 % de umidade e 16/8 horas de

luz/escuro.  Após  28  dias  foram  realizadas  as  avaliações  de  enraizamento  (%),

estacas mortas e vivas (%) e formação de calo. Os dados foram transformados para

arco  seno  da  raiz  de  x/100  e  a  análise  estatística  realizada  com  o  auxilio  do

programa Assistat pelo teste de Duncan (α=0,05). Para o período avaliado não se

verificou  formação  de  raízes  e  a  maior  mortalidade  de  estacas  ocorreu  para  a

testemunha, seguido das estacas do T2, onde se utilizou somente o AIB. Os demais

tratamentos não diferiram entre si. Observou-se que os tratamentos onde se utilizou

AIB (T2; T4 e T6) induziram uma maior formação de calo, entretanto os melhores

resultados foram obtidos para o T6, onde os reguladores foram misturados, o que

pode indicar um efeito sinérgico destes reguladores no processo de formação de

calo. 
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